
























































































































































































































































RECENSONS 

MaNCHO VALCARCE: REVOLUCIONÁRIO E MíSTICO 

Bernardo PENABADE 

Habitualmente a difusom atingida por um livro depende, mais que do seu nível de con­
teúdo, da capacid~de divulgativa que tenham os editores ou aquelas pessoas e colectivos 
que o promovem. As vezes o interesse que em nós desperta determinado livro está motiva­
do polo que dei se comenta nas recensons publicadas em revistas ou jornais. E esta in­
fluência é tam grande que, em muitas ocasions, sentimo-nos impacientes por ter nas maos 
umha obra recomendada e, contrariamente, pola mesma razom perdem interesse outras 
que tínhamos na listagem de próximas leituras. 

Quigéramos, agora, conjugar as palavras mais formosas, as mais precisas, as mais 
transcendentais para transmitir-lhes aos leitores de Agália a profunda impressom causada 
por um livro e motivar neles o interesse de se achegarem a esta obra. 

Trata-se de Revolucionário e místico. Diario íntimo da doenza final, obra póstuma de 
Ramón Valcarce Vega, «Mancho Valcarce». O também conhecido como «o cura d'As En­
crobas» falecia na morada materna o dia 1 de Fevereiro de 1993, causando um profundo 
pesar entre os vizinhos corunheses, fregueses das paróquias de Sésamo, Paio e As Pontes 
a, em geral, entre o numeroso colectivo de companheiros ideológicos, como ficou bem pa­
tenteiado na ampla série de lutuosas publicadas nos jornais do dia do seu enterramento. 

Tanto durante a terrível e longuíssima enfermidade, como depois de se produzir o óbi­
to, o doente sempre tivo o agarimo de familiares e amigos -assim aparece reflectido no 
livro-. Mas, a prova do profundo carinho de que gozava está nas imediatas homenagens 
oferecidas por companheiros e amigos. Entre elas podemos salientar a da Comunidade Edu­
cativa do Instituto de Bacharelato d' As Pontes -ali ensinava a matéria de Religiom-, cujo 
Conselho Escolar promovia que o Centro levasse o nome de "Moncho Valcarce». Diversos 
amigos (Manuel Maria, Chao Rego e M. Espifia, entre outros muitos) publicárom artigos 
nos jornais galegos em memória do falecido, ao mesmo tempo que se realizavam actos na 
sua memória em várias cidades galegas. 

Produto da colaboraçom de familiares, colegas d'As Pontes e os colectivos de crentes 
galegos Irimia e Encrucillada, vem de se tornar público este derradeiro testemunho de quem 
fora um dos protagonistas da reorientaçom do nacionalismo na década de sessenta -era 
afiliado da UPG, principal partido integrante da frente Bloco Nacionalista Galego (BNG). 
A revista El'lcn.iciilada recolhe este Diário íntimo da doenza final no número :2 dumha colec­
çom de "Monografias». Sob o cuidado editorial de Xavier Torres Queiruga, aparece agora 
este volume que, além do Diário, recolhe um prólogo interessantíssimo de Torres Queiru­
ga, umha «Pequena biografia desde a amizade» da autoria de Manuel Espifia, abade da 
Colegiata corunhesa e ex-professor de «Mancho». Pom-Ihe ponto final a este preámbulo umha 
«Cronoloxía da enfermidade», que contribui a umha melhor orientaçom do leitor. A jeito de 
epílogo incluem-se várias «reflexións persoais», homilias escritas para si mesmo. 
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Nom estando capacitados para realizar umha análise teológica, remetemos os possí­
veis leitores para o prólogo de Torres Queiruga, quem situa o livro na linha de outros publi­
cados anteriormente por Monsenhor M. A. Araújo e X. Alvilares, Ao mesmo tempo salienta 
três características especiais: a forma de diário, o estar escrito por um crego e o feito de 
o autor estar profundamente comprometido na transformaçom sócio-política da Galiza. 

Mesmo, estamos convencidos de que os técnicos conhecimentos de Teologia nom som 
imprescindíveis para entender e emocionar-se com a leitura desta comunicaçom espontá­
nea e garimosa. Conhecendo de vista a aquel crego militante que sabia conjugar magnifi­
camente cristianismo com nacionalismo e marxismo, ou tendo-o visto em qualquer mani­
festaçom reivindicativa do nacionalismo galego, cremos que estamos o suficientemente con­
textualizados como para lêr o texto ajeitadamente. Acaso quem, com mínimos conhecimen­
tos de História, nom logra entender este fragmento?: 

"Fun á misa, á Eucaristía, ó templo dos anos do nacional-catolicismo. Ainda 
había xente, ignorándonos uns ós outros e COI1 actitude pasiva, coma espectado~ 
res dunha obra do Século de Ouro espanol. O cura, afastado aló enriba, tras unha 
mesa ben grande, falou nos do Papa, recalcando que a Igraxa é xerárquica; COrl 

outras verbas, veu defender unha Igrexa piramidal teocrática, na que pouco ou 
nada lias queda por face r ós leigos. Cando os defensores do papado falan, caen 
nun vergonento culto á personalidade. Eu pergunto: leComo se poden defende-los 
chamados dereitos humanos coa idea tridentin<l de Igraxa? A xerarquia manda, 
ordena, condena ou beatifica, considerandose propietarios da teoloxía, únicos ga­
rantes da Fe, donos en exclusiva do Espírito Santo ( ... ). A teoloxia non é patrimo­
nio do Santo Oficio; os sus membros non tefíen o monopolio da Verdade para 
condenar ó silencio e lanzar anatemas. A teoloxía non é algo monolítico: é estu­
dia, avance, un abrir caminos ( ... ), un facho que Iles alumea a Fe ós crentes do 
século XXI» 39). 

Por muitas razons, cremos que o povo galego sempre ha de ter na memória a figura 
de Moncho Valcarce, e mais agora que possui mos um documento escrito que nos imortali­
za o seu pensamento. Estamos convencidos que a leitura destas palavras derradeiras ham 
despertar o intesse dos «bons e generosos», bem sejan estes crentes, ateus ou agnósticos, 
porque esta voz que nos fala -numha expressam tam coloquial- é o som da essência 
do ser humano e como tal é absolutamente universal. O que dia a dia escreve Ramón Val­
carca abarca muitos mais temas que os puramente confisionais. O «cura d'As Encrobas,. 
era um magnífico representante da Nova Igreja nascida das resoluçons do Concílio Vatica­
no II; esíava preocupado por todos aqueles temas que afectassem o nível de vida das gen­
tes do seu tempo, em especial de todos aqueles que mais o necessitavam. Portanto, nom 
é de estranhar que as reflexons se refiram a temas tam diversos como a preocupaçom polo 
meio ambiente -foi activo militante ecologista-, os agricultores -sempre estivo braço a 
braço com os caseiros desafiuçados-, o evoluir do nacionalismo galego, a amnistia ou o 
ensino. 
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ESTRUTURA POR IDADE E SEXO NA GALIZA (*) 

Ramom Gonçalo ROMANí BARRIENTOS 

Livro de consulta obrigada para entendel'a Galiza de hoje concelho por concelho. Sín­
tese sobre as mudanças da populaçom de todos e cada um dos concelhos galegos desde 
1986, ano da incorporaçom à C.E.E., até 1991. O texto está em espanhol mas por primeira 
vez apresentam-se os nomes de todos os concelhos galegos em galego correcto fora de 
influências ou pressons alheas à estrita investigaçom científica, segundo destacam os autores 
graças ao seu próprio financiamento da publicaçom. 

Vai dirigido aos interessados em comprender a Galiza actual e aos atraídos polos im­
pactos sofridos na populaçom como conseqüência da sua integraçom numha ampla econo­
mia de mercado ante a que carece de preparaçom para fazer-lhe face e que por isto está 
a converter a Galiza num ángulo marginal da Europa Ocidental. Assimesmo está orientado 
o livro às pessoas que necessitam conhecer o seu entorno para as suas actividades cultu­
rais, económicas, sociais ou políticas e, de forma especial, aos que dirigem as suas acçons 
«em favor de evitar deterioros do território e de impulsar um novo e melhor equilíbrio social 
e espacial». Apresenta-se de forma sintética a disparidade espacial da estrutura da popula­
çom mais alá dum estrito ponto de vista demográfico ou sociológico. 

Por todo isto é preferentemente para os docentes a quem se proporcionan de forma 
objectiva elementos (dados estatísticos elaborados por eles mesmos e que apresentam em 
tabelas, gráficos e mapas) para que qualquer professor poda interpretar diante dos seus 
alunos a complexidade da sociedade galega e os ajudem a fazer com prender os seus no­
vos condicionamentos. 

Os autores soubérom recolher os impactos e as conseqüências exercidas sobre a po­
pulaçom pola passagem, em só um quarto de século, dumha populaçom rural dispersa num 
quadro económico autárquico a outra sociedade mais urbana influída pola dinámica de no­
vos focos industriais ou de grandes superfícies comerciais. A melhoria da rede viária, ainda 
que com retraso e com maior lentitude que no resto da Europa Ocidental, também influíu 
na dinámica da populaçom ao fazer-se mais fluído o sistema de transporte e integrar-se 
aquela numha economia de escala perdendo paralelamente importáncia as actividades agrá­
rias que agora tenhem um escasso contributo ao PIB, ainda que fossem dominantes duran­
te séculos na economia pré-capitalista que imperou ainda a maior parte do século XX na 
Galiza. Nesse processo de engarce capitalista foi arrastado um forte contingente de jovens 
que emigrárom até o final da ditadura em Espanha. Depois, no último quarto do século, 
produziu-se um acentuado envelhecimento ligado ao aumento da esperança de vida e a 
um notável descenso da natalidade na década de 80 durante o período dos governos dos 
socialistas espanhóis. 

Mui acertadamente apresenta-se no livro a variedade municipal galega pois os con­
trastes demográficos reflectem umha acusada componente espacial. Depois de vários anos 
de trabalho de investigaçom os autores plasmam os fortes contrastes populacionais inter­
nos da Galiza, tanto na juventude e envelhecimento como no peso dos efectivos de cada 
sexo, e anunciam a publicaçom dum atlas social em que pretendem abordar outros aspec­
tos da composiçom social e profissional junto à incidência dos movimentos migratórios. Po­
lo seu conteúdo consta o livro de cinco partes bem diferenciadas. 

A primeira parte sobre a localizaçom dos concelhos proporciona informaçom para lo­
calizar os 313 que na actualidade tem a Galiza. Mediante referências em quadros e mapas 
é mui simples localizar qualquer concelho. Inclusive facilita-se um quadro alfabético com 
os nomes municipais em galego reintegrado conforme à AGAL e noutras colunas as corres-

(0) Chantada Acosta, José Ramom e Abad Vidal, Emílio A., Estructura por edad y sexo en Galicia., Santiago 
de Compostela, 1994. 
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pondências oficiais do Instituto Nacional de Estatística de Espanha das diferentes datas de 
que procede a informaçom bruta de base utilizada. Nomes oficiais mui variados para um 
mesmo topónimo que tampouco coincidem em numerosos casos com os oficializados poli­
ticamente pola Comunidade Autónoma Galega. 

A segunda parte, sobre as categorias dos concelhos por idades e sexo, apresenta lis­
tas que incluem todos os concelhos ordenados de maior a menor, com os correspondentes 
números de ordem nos diferentes ranking, pola sua categoria segundo critérios demográficos. 

A terceira parte inclui mapas temáticos em que se reflectem cartografados os dados 
mais significativos da idade e o sexo da populaçom galega. 

Na quarta parte apresentam-se pirámides de idades que exprimem de forma gráfica 
a estrutura demográfica de cada concelho. 

Por último a quinta parte intitulada evoluçom da populaçom proporciona umha lista al­
fabética dos concelhos com dados absolutos dos seus habitantes e da sua variaçom entre 
1986 e 1991. 

A informaçom apresentada é um contributo documental mui importante para o conhe­
cimento da Galiza polo seu grande volume e mais ainda pala dificuldade do seu tratamento 
que nom é acessível a investigadores e profissionais que podem necessitá-los para as suas 
actividades. Som ainda menos exequíveis os dados elaborados para qualquer outra pessoa 
com interesse ou necessidade de conhecê-los, por isto é umha obra útil para ler umha in­
formaçom objectiva. 

É de grande interesse também poder conhecer através do livro, com rigor científico e 
ao mesmo tempo com claridade e simplicidade que, entre os problemas fundamentais da 
populaçom galega do final de século, salienta, mais que a sua forte dinámica regressiva 
ou o seu estacamento, a componente territorial que apresenta. A aceleraçom do processo 
de ruptura dos equiHbrios do passado, que vai parelha à re-estrutllraçom sectorial, cultural 
e territorial nom prevista oficialmente, é chave no processo político e económico do último 
decénio. 
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AGÁUA 
Revista da Associaçom Galega da Língua 

Assinatura por um ano (quatro números): Membros da AGAL. 

NOME .... 

MORADA.. 
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DATA .................. .! .................. ./ .. 

Península Ibérica .. 
Europa ....... . 
Resto do Mundo .. 

..PAís .... 
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2.900 pIas. 
3.600 ptas. 
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4.500 pIas. 

Queiram considerar-me assinante da Revista AGÁLlA a pariir do número ..... . 
inclusive, efectuando o pagamento por meio de: 

D Transferência bancária à conta corrente nO 1888-7, Caixa Galicia de Ourense 
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Endereço (Rua, Praça) ..... . 

Vila, Cidade .. .. . .País ... . .......... (Tfno. C. 

Data de nacimento ... ...... ! ... ........ ! .... 

com letra clara) 

. ... ) .. . 

. ........ Quota Anual 

Modo de pago: Ingresso directo na clc n;o 1888-7 (Caixa Galicia, O.P. Ourense) ou dom i­
ciliaçom bancária. A lal efeito roga-se juntar a este boletim notificaçom 
do número de ele, Banco ou Caixa, Sucursal e localidade. 

Quotas: Trabalhadores: 6.500 ptas./ano (inclui Revista). 
Desempregados: 1.500 ptas./ano (com Revista 4.000). 
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